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O mais eficiente veículo de divulgação em toda Região Norte da Capital • Desde 1963 ampliando e consolidando sua liderança na Zona Norte

Hoje...
... hoje o mesmo local é um dos pontos mais movimentados e modernos 

da Zona Norte. Onde, antes via-se mato no entorno do córrego a céu aber-
to, temos a Avenida Luiz Dumont Villares, fazendo a ligação entre a região 
do Carandiru com Jaçanã. Nesse ponto, também é fácil o acesso da Avenida 
Ataliba Leonel em direção a Santana, Jardim São Paulo e bairros próxi-
mos. Ressalta-se também a grande valorização imobiliária do bairro, assim 
como a concentração de estabelecimentos comerciais, bares e restaurantes 
nesta avenida, onde também está a Estação Parada Inglesa do Metrô, fato-
res que a tornaram uma das principais referências da Zona Norte.

Ontem...
... a foto do acervo de A Gazeta da Zona Norte é de agosto de 1975, e 

registra o início da Avenida Leôncio de Magalhães. Nesta época, a aveni-
da não possuía ligação direta com a Avenida Ataliba Leonel e, a Avenida 
Luiz Dumont Villares ainda era apenas um projeto na qual era chamada 
como Expressa Jaçanã. O local seria dificilmente reconhecido atualmen-
te por esta foto, a não ser pelo imóvel na esquina da Avenida Leôncio de 
Magalhães que mantém muitas características originais.
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Cisne Negro Cia. de Dança apresenta dois 
espetáculos com reflexões sobre relações 

humanas e autonomia feminina
O palco do Sesc Santana 

recebe, nos dias 31/7 e 1º 
de agosto, a Cisne Negro 
Cia. de Dança com os espe-
táculos Invisibilis e Ainda 
Carmen.

As apresentações, que 
acontecem às 20h, reúnem 
dança clássica e contem-
porânea em duas monta-
gens que exploram temas  
atuais, como as relações hu-
manas, a autonomia femini-
na e os impactos das esco-
lhas individuais.

Em Invisibilis, o coreó-
grafo Vladimir Conde Reche 
propõe uma reflexão sobre 
como pequenos gestos e in-
tenções podem desencadear 
grandes transformações.

Inspirada na Lei da 
Atração e na Teoria do 
Caos, a obra utiliza a mú-
sica de Johann Sebastian 
Bach para construir uma 
narrativa que conecta emo-
ção, movimento e espaço, 
fazendo um paralelo com 
o chamado “efeito borbole-
ta” e destacando as cone-
xões invisíveis que moldam 
o cotidiano.

Já Ainda Carmen, com 
coreografia de Daniela Seve
rian, revisita a clássica his-
tória de Carmen, criada por 
Prosper Mérimée e eterni-
zada pela ópera de Georges 
Bizet, sob uma perspectiva 
contemporânea. 

A montagem desloca o 
foco do romance para dis-
cutir violência contra a mu-
lher, feminicídio, relações de 
poder e autonomia feminina, 

transformando a dança em 
um espaço de reflexão so-
bre questões sociais ainda 
presentes.

Sob direção artística de 
Dany Bittencourt, a com-
panhia reúne um elenco de 
bailarinos interpretando as 
duas obras, reafirmando a 
proposta da Cisne Negro de 
dialogar com diferentes lin-
guagens artísticas e abordar 
temas relevantes por meio 
da expressão corporal.

Serviço:
Cisne Negro Cia. de Dança - 
Invisibilis e Ainda Carmen
Quando: 31 de julho e 1º de 
agosto (sexta e sábado), às 20h
Classificação: 14 anos
Duração: 60 minutos
Ingressos: R$ 60 (inteira), 
R$ 30 (meia) e R$ 18 (Cre
dencial Plena)
Local: Teatro do Sesc San
tana - Av. Luiz Dumont Villa
res, 579 - Jardim São Paulo
Informações: (11) 2971-8700
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Invisibilis transforma referências do cotidiano em linguagem 
coreográfica para abordar as interações humanas

Sesc Santana

Em Ainda Carmen a montagem desloca o foco do romance 
principal para discutir violência contra a mulher

Avenida Cruzeiro do Sul 
apresenta pontos com 
calçadas danificadas

Uma das reclamações 
mais frequentes dos pedes-
tres é a condição das calçadas, 
principalmente em locais de 
intensa movimentação.

Um exemplo está na 
Avenida Cruzeiro do Sul, na 
altura da Escola Estadual 

Padre Antônio Vieira, 3.301. 
Esse ponto tem fluxo intenso 
de pedestres pois é próximo a 
estação do metrô e de pontos 
de ônibus. Porém, o calça-
mento encontra-se há meses 
danificado, trazendo risco de 
acidentes. 

Santana
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Calçada danificada na Avenida Cruzeiro do Sul, altura do n 3.301


